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RESUMO

Resumo. Neste artigo propomos expor um estudo 
de caso a respeito à análise de dados de índices bi-
bliométricos, extraídos de bases de dados nacionais 
e internacionais, para compor um estudo de revistas 
científicas da área da educação extraídas do Qualis 
Periódicos. Desta maneira, o objetivo deste trabalho 
é mostrar como foi feita essa análise e quais os resul-

tados dela em relação aos índices bibliométricos e o 
estrato qualis de cada revista.
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Abstract

In this article we propose to present a case study con-
cerns the analysis of bibliometric index data, extracted 
from national and international databases, to compose 
a study of scientific journals in the area of education 
extracted from Qualis Periodicals. In this way, the ob-
jective of this article show how this analysis was done 

and what the results are in relation to the bibliometric 
indexes and the Qualis stratum of each journal.

Keywords

Bibliometrics. Education. Qualis periodicals.

Resumen

En este artículo proponemos exponer un estudio de 
caso que se refiere al análisis de datos de índices bi-
bliométricos, extraídos de bases de datos nacionales 
e internacionales, para componer un estudio de revis-
tas científicas del área de la educación extraídas del 
Qualis Periódicos. De esta manera, el objetivo de este 
trabajo es mostrar cómo se hizo ese análisis y cuáles 

los resultados de ella en relación a los índices biblio-
métricos y el estrato de cada revista.
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1 INTRODUÇÃO

A produção científica, fomentada, principalmen-
te, pelas instituições educativas, tem o objetivo de 
proporcionar conhecimentos à sociedade. É por meio 
dela que é possível realizar estudos e experimentos 
e demonstrar seus resultados para toda a comunida-
de de interesse, sendo imprescindível a preocupação 
com a qualidade dessa demonstração. Desta maneira, 
para medir qualitativamente seus resultados de estu-
do, pesquisadores utilizam o conceito de bibliometria.

O termo bibliometria foi proposto por Pritchard 
no final da década de 1960 e pode ser definido como 
a aplicação de métodos estatísticos e matemáticos 
na análise de obras literárias (PRITCHARD, 1969). A 
bibliometria trata-se de uma técnica quantitativa e 
estatística que permite medir índices de produção e 
disseminação do conhecimento, acompanhar o de-
senvolvimento de diversas áreas científicas e os pa-
drões de autoria, publicação e uso dos resultados de 
investigação (OKUBO, 1997, p.8; ARAÚJO, 2006, p.12). 

É necessário que os índices de qualidade sejam 
medidos por meio de métricas de avaliação presen-
tes na bibliometria. Como citado por Sancho (2002), 
“A avaliação da produção científica, fator primordial 
para o reconhecimento dos investigadores junto da 
comunidade científica, nacional e internacional, e 
das agências financiadoras, faz-se por meio da apli-
cação de diversos indicadores bibliométricos”. Esses 
indicadores bibliométricos são compostos por técni-
cas e ferramentas que avaliam diversos fatores, como: 
quantidade de publicações de um determinado autor, 
referências, citações, entre outros.

O artigo está dividido da seguinte forma: na seção 
2 está a Fundamentação teórica, onde é possível ver 
termos e conceitos específicos que serão usados ao 
longo do artigo necessários para uma melhor com-
preensão; na seção 3 está o Estudo de Caso, sendo 
este tópico responsável por apresentar as ativida-
des e etapas de produção da planilha Qualis, que é 
o produto desde projeto; na seção 4 estão os Resul-
tados e Discussões, sendo possível ver a análise dos 
dados disposto na planilha Qualis por meio de gráfi-

cos quantitativos e tabelas percentuais; na seção 5, 
última desde artigo, está a conclusão, onde mostra os 
resultados obtidos pela análise da seção 4.

Por fim, o objetivo deste artigo é mostrar como 
foi feito um estudo, extraindo dados biométricos de 
revistas científicas, obtidas por meio do Qualis Pe-
riódicos, fazendo uma análise entre os seus estratos 
e seus indicadores. Este trabalho foi feito por mem-
bros do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar em Tec-
nologia da Informação e Comunicação (GPITIC), na 
Universidade Tiradentes – Sergipe. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para uma melhor compreensão deste trabalho, é 
preciso que se tenha conhecimento de alguns termos 
específicos da área da educação no que diz respeito 
à bibliometria. Sendo assim, os tópicos abaixo têm o 
objetivo de esclarecer esses termos.

2.1 FATOR DE IMPACTO 

Corresponde a um indicador de avaliação do im-
pacto das revistas, determinando a frequência com 
que um artigo é citado (LOPES et al., 2012). O Fator 
de Impacto é uma das principais métricas utilizadas 
para avaliar revistas científicas mundiais. Esta ava-
liação é feita por meio da contabilização das cita-
ções recebidas em um determinado período. O FI foi 
criado por Eugene Garfield, fundador do Institute for 
Scientific Information (ISI).

Para a obtenção do FI a ser utilizado neste tra-
balho, foi utilizada a base Journal Citation Reports 
(JCR), podendo ser acessado por meio do Web Of 
Science (WOS). O valor considerado foi o 5 JIF, que é 
o Journal Impact Factor, ou seja, o Fator de Impacto, 
medido durante cinco anos. 

2.2 HINDEX

Criado por J. Hirch em 2005, o h-index (hi) é uma 
proposta para quantificar a produtividade e o impac-
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to dos investigadores, baseando-se nos seus artigos 
mais citados (LOPES et al., 2012). Isso quer dizer que 
se o hi de um autor for 10, então ele tem pelo menos 
10 artigos com, pelo menos, 10 citações cada um. 

Para este trabalho, foi considerado o hindex 
da plataforma Scimago Journal & Country Rank, 
que pode ser acessado em: www.scimagojr.com/
journalsearch.php?q=19700201012&tip=sid&cl
ean=0. A busca é feita através do ISSN do veícu-
lo e foi decidido, pelos participantes do presente 
projeto, chamá-lo de Hindex SJR. Além deste, foi 
utilizado o hi pesquisado no Google Acadêmico, 
sendo chamado de Hindex5, pois, segundo a de-
finição do google sobre o seu hi “O índice h5 é o 
indexador h dos artigos publicados nos últimos 
cinco anos passados. Trata-se do maior número h 
de uma publicação, em que h artigos publicados 
de 2012 a 2016 tenham sido citados no mínimo h 
vezes cada”.

2.3 EIGENFACTOR

O Eigenfactor (EI) mede o grau de importância de 
revistas científicas, calculando o número de citações 
recebidas por essas revistas a partir de outras publi-
cações. Baseia-se no número de vezes que artigos 
publicados numa dada revista, nos cinco anos ante-
riores, são citados no ano mais recente e exclui as au-
tocitações das revistas (LOPES et al., 2012).

2.4 ARTICLE INFLUENCE SCORE

É o índice de influência de um periódico e seu 
objetivo é avaliar a importância relativa do periódico 
por artigo, sendo determinado por meio da influên-
cia média dos artigos desse periódico nos primeiros 
cinco anos da publicação. Segundo o cartão de refe-
rência rápida do Journal Citation Reports, “O Article 
Influence Score médio é 1.00. Uma pontuação maior 
que 1.00 indica que os artigos daquele periódico têm 
uma influência acima da média; uma pontuação infe-
rior a 1.00 indica que os artigos do periódico têm uma 
influência abaixo da média.”.

2.5 QUALIS

Foi instituído pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES), em 
1997, pensando numa maneira de classificar periódi-
cos no Brasil, o conceito de Qualis Periódicos. Segun-
do Barata (2016, p. 16), 

O Qualis Periódicos, portanto, é uma das ferramentas 
utilizadas para a avaliação dos programas de pós-gra-
duação no Brasil. Sua função é auxiliar os comitês de 
avaliação no processo de análise e de qualificação da 
produção bibliográfica dos docentes e discentes dos 
programas de pós-graduação credenciados pela Capes. 

Ainda segundo Barata (2016, p.16), “Qualis Peri-
ódicos é um dos instrumentos fundamentais para a 
avaliação do quesito produção intelectual, agregando 
o aspecto quantitativo ao qualitativo.”

A classificação de periódicos, portanto, é feita por 
meio de indicadores chamados de estratos. Existem 
oito estratos em que os periódicos podem ser classi-
ficados, que são, em ordem de qualidade: A1, A2, B1, 
B2, B3, B4, B5 e C, sendo que os do tipo A são consi-
derados como estratos de excelência e os do tipo C 
não atendem aos critérios de classificação. Conforme 
Barata (2016, p.16), “Há ainda um estrato C, destina-
do a publicações que não constituem periódicos cien-
tíficos ou não atendem aos critérios mínimos estabe-
lecidos em cada área para ser classificado”.

Por fim, existem alguns critérios para que um 
veículo de divulgação científica seja classificado 
em um dos Qualis. Um dos mais importantes é que 
o veículo apresente um FI alto em bases de dados re-
conhecidas mundialmente. Outros critérios incluem: 
números de artigos publicados por triênio, periodici-
dade, acessibilidade, dentre outros.

3 ESTUDO DE CASO

Na etapa inicial do projeto, foi preciso exportar 
uma base de dados do Qualis Periódicos. A plata-
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forma sucupira disponibiliza essa base de dados, 
podendo ser filtrada por Evento de Classificação, 
Área de avaliação, ISSN, Título e Classificação, 
sendo possível acessar por meio do link: https://
sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/
coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGe-
ralPeriodicos.jsf. Para a constituição da base de 
dados do presente projeto, foram utilizados os se-
guintes filtros: 

Evento de Classificação: Classificações de periódi-
cos quadriênio 2013-2016;

Área de avaliação: Educação;
ISSN, Título e Classificação: vazio; 
A busca retorna como resultado um arquivo no for-

mato .xls, podendo ser aberto no Microsoft Excel. 
Ao constituir a planilha, tem-se os dados de ISSN, 

Título e Estrato, dispondo de 4.203 resultados, confor-
me exibido na Figura 1.

Figura 1 – Planilha extraída da Plataforma Sucupira

Fonte: Elaborado pelos autores

Com esta parte inicial preparada, o objetivo nesta 
nova etapa foi expandir as colunas, incluindo assim 
mais seis informações, que foram: Hindex5, Hindex 
SJR, JIF, 5 JIF, Eigenfactor e Article Influence, confor-
me a Figura 2. O intuito foi construir uma base de dados 
integrada com as informações de índices bibliométri-
cos relacionados com cada um dos periódicos ali dis-
postos. Com isto, iniciou-se a fase de busca dos índices 
internacionais, visando completar toda a planilha. 

Para esta fase, foi necessário fazer uso das bases 
de pesquisa Scimago Journal & Country Rank (SJR), 
Google Acadêmico e Journal Citation Reports (JCR). 

Para pesquisar o Hindex5, foi usado o Google Acadê-
mico, sendo inserido no campo de busca o Título do 
periódico. Já na busca Hindex SJR, foi usado a Scima-
go Journal, buscando pelo ISSN. Por fim, para os cam-
pos de JIF, 5 JIF, Eigenfactor e Article Influence foi 
usada a base JCR, pesquisando, também, pelo ISSN. 
Para os resultados que não retornaram nenhum valor, 
o campo referente a planilha ficou preenchido como 
N/A (não se aplica). Para esta pesquisa, optou-se por 
não utilizar os periódicos de Estrato C, sendo assim, a 
busca foi realizada em todos os periódicos que com-
preenderam os Estratos de A1 a B5.
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Figura 2 – Planilha incrementada com os índices bibliométricos internacionais

Fonte: Elaborado pelos autores

Os processos citados acima foram feitos em um pe-
ríodo de nove meses, tendo como resultado uma base 
de dados pronta para as próximas fases do projeto.

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 4.203 periódicos, foram identificados 121 perió-
dicos do Estrato A1; 380, do Estrato A2; 542, do Estrato 
B1; 425 do Estrato B2; 357, do Estrato B3; 307, do Estra-
to B4, 782, do Estrato B5 e com a maior quantidade de 
periódicos estão os do Estrato C com 1.289 resultados. A 
Figura 3 demonstra com mais clareza essa distribuição. 

Figura 3 – Gráfico de Quantitativo de EstratosFigura 3 – Gráfico de Quantitativo de Estratos

Fonte: Elaborado pelos autores

4.1 ANÁLISE DE HINDEX5 POR ESTRATO

Na análise do gráfico abaixo, Figura 4, é possível ver 
o quantitativo de periódicos por Estrato em relação aos 
seus Hindex5, bem como, o quantitativo de periódicos 
com o Hindex5 sem retorno de valor, ou seja, N/A.
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Figura 4 – Quantitativo de Hindex5

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em per-
centual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A Entre 0 e 99 Maior que 100

A1 23,14% 76,04% 0,82%

A2 25,26% 74,21% 0,53%

B1 56,27% 43,73% 0%

B2 66,59% 33,41% 0%

B3 66,67% 33,33% 0%

B4 71,33% 28,67% 0%

B5 77,75% 22,25% 0%
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4.2 ANÁLISE DE HINDEX SJR POR ESTRATO

O quantitativo de periódicos por Estrato analisa-
dos por meio do Hindex SJR, pode ser visto no Gráfico 
abaixo, Figura 5.

Figura 5 – Quantitativo de Hindex SJR por Estrato

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em percentual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A Entre 0 e 99 Maior que 100

A1 41,32% 57,85% 0,83%

A2 37,9% 56,84% 5,26%

B1 65,31% 34,13% 0,56%

B2 94,59% 5,18% 0,23%

B3 94,96% 4,76% 0,28%

B4 96,10% 3,58% 0,32%

B5 97,18% 2,82% 0%
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4.3 ANÁLISE DE 5 JIF POR ESTRATO

Por meio do Gráfico abaixo, Figura 6, pode-se ver a 
análise do quantitativo de 5 JIF por Estrato.

Figura 6 – Quantitativo de 5 JIF por Estrato

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em percentual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A 5JIF >= 0 e 5JIF < 10 5JIF >= 10

A1 71,9% 28,1% 0%

A2 58,95% 40,79% 0,26%

B1 90,4% 9,6% 0%

B2 98,59% 1,41% 0%

B3 98,03% 1,97% 0%

B4 98,7% 1,3% 0%

B5 99,3% 0,7% 0%
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4.3 ANÁLISE DE EIGENFACTOR POR ESTRATO

O quantitativo de Eigenfactor por Estrato pode ser 
visto no Gráfico abaixo, Fgura 7.

Figura 7 – Quantitativo de Eigenfactor por EstratoFigura 7 – Quantitativo de Eigenfactor por Estrato

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em percentual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A Eigenfactor >= 0 e Eigenfactor < 1 Eigenfactor >= 1

A1 67,77% 32,23% 0%

A2 58,68% 41,05% 0,27%

B1 88,93% 11,07% 0%

B2 98,59% 1,41% 0%

B3 98,03% 1,97% 0%

B4 98,7% 1,3% 0%

B5 99,23% 0,77% 0%
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4.3 ANÁLISE DE ARTICLE INFLUENCE POR ESTRATO

Por fim, é possível ver a análise do último indica-
dor disposta no Gráfico abaixo, Figura 8.

Figura 8 – Quantitativo de Article Influence por Estra-
to

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em percentual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A Article Influence >= 0 e Article Influence < 1 Article Influence >= 1

A1 71,9% 25,62% 2,48%

A2 58,95% 37,36% 3,69%

B1 90,4% 8,86% 0,74%

B2 98,59% 1,41% 0%

B3 98,03% 1,4% 0,57%

B4 98,7% 1,3% 0%

B5 99,36% 0,64% 0%
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4.4 ANÁLISE DE JIF POR ESTRATO

No Gráfico abaixo pode ser visto o quantitativo de 
JIF por estrato.

Figura 9 – Quantitativo de JIF por estratoFigura 9 – Quantitativo de JIF por estrato

Fonte: Elaborado pelos autores

Além do quantitativo, foi feita uma análise em percentual para melhor visualização das proporções:

Estrato N/A JIF >= 0 e JIF < 10 JIF >= 10

A1 67,8% 32,2% 0%

A2 58,2% 41,6% 0,2

B1 88,7% 11,3% 0%

B2 98,6% 1,4% 0%

B3 98,03% 1,97% 0%

B4 98,7% 1,3% 0%

B5 99,2% 0,3% 0%
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5 CONCLUSÃO

Com os resultados obtidos na seção anterior, é 
possível fazer uma comparação entre os Estratos e os 
seus índices bibliométricos. 

No que diz respeito ao Hindex, é possível per-
ceber que o percentual do Hindex SJR diverge do 
percentual do Hindex 5, sendo os percentuais do 
Hindex 5 menores no que diz respeito ao campo 
N/A em relação aos percentuais do mesmo campo 
do Hindex SJR. Com esta informação, é possível 
concluir que o Hindex, pesquisado na plataforma do 
Google Acadêmico, retorna mais resultados do que 
os pesquisados na plataforma do ScimagoJournal. 
Além disso, Hindex 5 maiores que 100 só foram en-
contrados nos estratos A1 e A2. Em contrapartida, 
Hindex SJR maiores que 100 foram encontrados em 
todos os estratos, com exceção do B5.

Em relação ao Eigenfactor, foram encontrados re-
sultados em todos os estratos, porém, Eingenfactor 
maior que 1 só foi possível encontrar no estrato A2. 
Além do mais, foi possível perceber que o percentual 
de resultados não encontrados foi maior que 90% nos 
estratos B2, B3, B4 e B5. Desta forma, é possível cons-
tatar uma relação de maiores índices de Eingenfactor 
para periódicos com estratos de maior qualidade.

Além desses, também foi analisado o Journal Im-
pact Factor, ou JIF. Constatou-se que o estrato A2 foi o 
que mais teve valores retornados de JIF e, também, foi 
o único a retornar valores de JIF maiores que 10. Além 
disso, não foram encontrados valores de JIF em mais 
de 90% nos estrados B2, B3, B4 e B5.

Outro índice analisado foi o 5JIF. Nos resultados 
adquiridos, têm-se que o maior percentual de resul-
tados encontrados foram nos periódicos de estrato 
A2, além de que, foi nesse estrato que o 5JIF maior 
ou igual a dez recebeu um percentual maior que 0. 
Constatou-se, também, que os resultados de 5 JIF 
não foram encontrados em mais de 90% dos periódi-
cos de estratos B1, B2, B3, B4 e B5.

Por fim, a análise do Article Influence diz que re-
sultados de Article Influence não encontrados foram 

maiores que 90% em todos os periódicos de estratos 
do tipo B. Ademais, resultados de Article Influence 
maiores ou iguais a 0 e menores ou iguais a 1 foram 
encontrados em todos os estratos. Article Influence 
maiores que 1 foram encontrados em todas as revistas 
com exceção das revistas de estrato B2, B4 e B5. 

Após a análise, torna-se possível concluir que todos 
os índices podem ser encontrados com maior frequên-
cia em revistas de estratos mais elevados, provando, 
assim, que essas revistas têm uma maior qualidade. 
Entretanto, o Qualis Periódicos não é uma ferramenta 
que possa ser utilizada em avaliações do desempenho 
científico individual de pesquisadores (BARATA, 2016).
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